PROJETO DE LEI MUNICIPAL N°003, DE 08 DE JANEIRO DE 2026.
INSTITUI E REGULAMENTA O SUBSÍDIO SILAGEM, AOS AGRICULTORES DO MUNICÍPIO PARA O CORTE DE SILAGEM E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
O PREFEITO MUNICIPAL DE ESPERANÇA DO SUL, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais e em cumprimento ao disposto no Art. 81, Inciso VI, da Lei Orgânica do Município, FAÇO SABER, que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou, e Eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:
Art. 1°. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado por esta Lei a Instituir o Programa de subsídio para a produção de silagem, aos produtores rurais de Esperança do Sul, por intermédio da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente.

Art 2°. O subsídio disposto no artigo anterior, consiste no pagamento por parte do Poder Executivo aos produtores rurais de Esperança do Sul, do valor correspondente a 60 V.R.M. (Valor de Referência Municipal), por saquinho de sementes para silagem produzido e colhido com máquinas agrícolas particulares, devidamente atestado pela Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente.

§1° - O subsídio instituído no Art 1° é limitado a 10 (dez) saquinhos de semente de milho e/ou sorgo para silagem produzido por unidade produtiva familiar, a cada ano-safra.

§2° - Entende-se por unidade produtiva familiar, o grupo de pessoas dispostas na mesma propriedade.

§3° - Entende-se por ano-safra, o período de 1° de dezembro até 30 de novembro do ano seguinte.

§4° - O subsídio destina-se aos agricultores produtores de gado de leite e/ou corte, e somente será concedido aos produtores rurais do Município, que possuem cadastro de Produtor Rural junto à Prefeitura Municipal de Esperança do Sul, e que apresentarem Notas Fiscais de comercialização de leite e /ou bovinos referentes aos últimos seis meses tendo como base a data do Protocolo.

§5° - Para ter direito ao subsídio os agricultores deverão apresentar Nota Fiscal de compra das Sementes da forrageira ensilada, ou contrato do Sistema Troca-Troca formalizado junto a Prefeitura Municipal ou Sindicato dos Trabalhadores Rurais do Município, além de Certidão Negativa de Débitos Municipais.

§6° - O agricultor que protocolar o pedido de subsídio do corte de silagem deverá apresentar recibo, ou nota fiscal ou ainda declaração assinada pelo prestador de serviços que realizou o corte da silagem com informação de horas trabalhadas, área de forragem cortada, valores pagos e data da prestação do serviço.

§7° - O agricultor que realiza o corte da silagem com equipamentos próprios deverá apresentar autodeclaração constando horas trabalhadas, área de forragem cortada para silagem e data da realização do corte, devidamente assinada para protocolar o pedido de subsídio de corte de silagem.

§8° - Para o recebimento do subsídio o agricultor deverá protocolar o pedido junto ao Setor de Protocolo, juntando a documentação conforme consta nos § 4º a 7° deste artigo da presente Lei.

Art. 3°. O subsídio será concedido aos agricultores que contratarem terceiros para o corte da silagem, ficando sob a responsabilidade do Agricultor o pagamento dos serviços prestados.

Art. 4°.  O período de solicitação do subsídio para o ano-safra será de 1° de dezembro a 30 de novembro do ano seguinte. O prazo de solicitação é de até trinta dias após o corte da silagem.

Art. 5°. O Agricultor que protocolar o pedido de subsídio fica sujeito à fiscalização por meio da Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente.

Art. 6°. A presente Lei poderá ser regulamentada, no que couber, por decreto do Poder Executivo.

Art. 7°. Revogam-se as disposições em contrário especialmente as contidas na Lei Municipal N° 1815, de 18 de novembro de 2025.
Art. 8°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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